“Impacto das televisões junto dos jovens”

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DO INSTITUTO VASCO DA GAMA

                                Exposição de motivos

Os Deputados eleitos pelo Instituto Vasco da Gama representam um conjunto de alunos que gosta de ver televisão e que considera que esta é um meio de comunicação social de utilidade pública. A televisão é um aparelho que existe em todas as casas, tem uma importância inegável na formação intelectual, social, cultural e vivencial dos jovens.


A televisão é, assim, o símbolo por excelência, dos mass media. Através da imagem, fundamentalmente, a televisão influencia as pessoas e a opinião pública. Recorrendo ao irreal e aos símbolos, aos temas passionais e às promessas de sonhos das telenovelas e outros programas, utilizando técnicas psicológicas de comunicação, de publicidade e de propaganda, a televisão condiciona a maneira de viver e de pensar das populações.

Causa ou consequência da cultura de massas, o que é certo é que alguns dos programas transmitidos no horário nobre por alguns canais portugueses são caracterizados pelo mau gosto, pela ausência de normas e de valores. 

Muitos espectadores são levados ao erro, metem-lhes pelos olhos e pelos ouvidos dentro, mentiras e ilusões que os mais jovens, raramente, estão em condições de ter espírito crítico e força de vontade suficientes para escaparem aos seus apelos. 

A televisão pode, no nosso entender, contribuir, de forma positiva, para incutir  valores, mudanças de atitude e ajudar a criar hábitos de vida saudáveis.

É do conhecimento geral que a obesidade é um problema das sociedades ocidentais e afecta cada vez mais as crianças e jovens.

A publicidade pode ser responsável pela difusão de ideias erradas sobre a alimentação. Todos sabemos que os anúncios influenciam os consumidores, sobretudo os jovens.

PROPOSTAS DE MEDIDAS:

1 - Que o Parlamento legisle no sentido de alertar/proteger os jovens da publicidade «enganosa».

Ex.:

- Ser obrigatório uma informação bem visível, alertando para os perigos do consumo excessivo de certos produtos (doces, batatas fritas, a chamada “comida de plástico, refrigerantes …)

- Limitar o número de vezes que este tipo de publicidade é passado por dia.

- Fixar horários em que seria proibida/permitida a sua transmissão.

            -Proibir que se anunciem qualidades que não existem nesses produtos publicitados.

            - Informar rigorosamente sobre as verdadeiras qualidades dos produtos anunciados.

2 - Apresentação de programas mais culturais e informativos, destinados aos jovens, sem deixarem de ser apelativos e divertidos.

3 - Evitar a apresentação de programas ou de publicidade de baixo nível e com linguagem pouco apropriada.

